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ILIENSE anterá neutro 

sobre a semana inglesa 
,! 	• O governador Joaquim •Roriz ga- 

rarltiu, ontem, durante audiência 
coildrepresentantés do Sindicato dos 
ErUPregados do Comércio, que não 
va,interferir na votação-  do projeto. 
qtié prevê o fechamento do comércio 
ao ',meio-dia de sábado. O projeto da 
serifàfia inglesa, apresentado pelo 
senador Maurício Correa (PDT/DF),. 
no:dia 5 de setembro último, aguar-
da..9 ; parecer do.'relator Francisco.  
Rollemberg (PMDB/SE), para que se-
ja <Citado - pela Comissão do Distrito 
Federal no Senado. 

Na audiência, segundo o presiden-
te do4,.SindiCatd, Raimundo Neves, o 
gUYernador- comprometeu-se, tam-
béin, 'a marcar uma reunião conjun-
ta entre empresários e comerciários 
para que as partes interessadas -  che, 
guèm a um acordo sobre o tema. A 
reunião, ainda sem data definida, 
déiferá l-  acontecer antes da votação 
do- prbjeto. Raimundo • Neves afir-
mou que a audiência teve o princi-
pal objeti'Ysp de sensibilizar o govér-
na"dor para uma medida já implan-
tada:ein cerca de 1.8 estados brasis 

•Não estamos interessados em pre-
judicar" ã população com o .fecha-
mento do comércio ao meio-dia 'de 
sábado. Só estamos lutando para 
que -os comerciários não sejam mais 
exploi-ados, trabalhandó aos sába-.- 
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dos, de manhã até a noite", dissè 
Raimundci Neves. A audiência fo'i 
convocada pelo governador depois 
da publicação, na imprensa, de uma 
nota dos comerciários, questionando-
a posição de Roriz sobre a semana 
inglesa. "Antes nunca tínhamos sido 
ouvidos. Hoje, o governador fez 
questão dee desmistificár a versão de 
que o -Buriti seja contrário à semana 
inglesa". 

Antiga reivindicação dos comer-
ciários — a atual diretoria do sindi-
cato tenta sua implantação há dóis 
anos — a semana inglesa sempre es-
barrou, ainda de acordo com Rai-
mundo Neves, nos interesses dos em-
presários. "Além da queda nas ven-
das e dos lucros, eles alegam uma 
diminuição na "arrecadação de im-
postos por parte do GDF". Esses ar-
gumentos são refutados pelos co-
merciários. "Quem tem que, com-
prar faz isso a qualquer hora. E uma 
questão de hábito. Quanto aos im-
'postos, basta haver unia fiscalização 
eficiente do governo". 

De acordo com o assessor de im-
prensa do Sindicato dos Comerciári-
os, Fernando Corrêa da Silva, o pro-
jetò de implantação da semana in-
glês já tem o parecer favorável da 
Procuradoria-Geral do GDF e nota . 
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'de, apoio da maioria dos parlamen-
tares de•Brasília. . 

O projeto de implantação da 'se-
mana inglesa, apresentado à Comis-
são do Distrito Federal no Senado, 
não recebeu, até agora, qualquer 
emenda. "As dúvidas sobre o' fe-
'chamento do comércio ao meio-dia 
são um equívoco. Pela Constituição, 

' todds os trabalhadores têm direito a 
.• 44' horas de trabalho semanal. Os 

únicos prejudicados são os comerci-
ários", afirmou o senador Maurício 
Corrêa, que acredita na votação do 
projeto ainda na próxima semana. 

O senador ressaltou também que a 
semana inglesa não .  deverá prejudi-
car os serviços básicos à população. 
"O projeto prevê exceções. Tudo de-
pende de um acordo que -precisa ser 
feito através de uma convenção co-
letiYa de trabalho". O assessor de 
imprensa do Sindicato dos Empre-
gados do Comércio, Fernando Cor-
rêa, confirma que a categoria admi-
te o funcionamento de alguns - estabe-
lecimentos, após meio-dia de sába-
do, mediante acordo. 

Pelo projeto, segundo Fernando 
Corrêa, as padarias, cantinas de 
hospitais, estabelecimentos comerci-
ais do aeroporto e rodoviárias, ho-
téis e similares, farmácias e drogari-
as, livrarias e lojas de turismo são 
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caracterizados como exceções. 


